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RESUMO 

 

A qualidade pós-colheita de bulbos está diretamente relacionada ao seu manejo e 

condições ambientais durante o ciclo, além colheita, transporte e armazenamento. Uma 

das alternativas para melhorar os atributos de qualidade dos bulbos é a utilização de 

microrganismos promotores de crescimento de plantas. Esses microrganismos, além de 

melhorarem os atributos de qualidade, desempenham um papel importante no aumento 

da produtividade, além de proporcionarem benefícios aos ecossistemas produtivos. 

Desta forma, objetivou-se avaliar os efeitos da utilização de microrganismos promotores 

de crescimento de plantas na qualidade pós-colheita de bulbos de cebola, híbrido Rio 

das Antas. Os experimentos foram realizados na Fazenda Experimental Rafael 

Fernandes, em Mossoró-RN, em dois anos de cultivo, com delineamento experimental 

em blocos casualizados com 7 tratamentos e 4 repetições: T1 – Pseudomonas fluorecens 

e Azospirillum brasiliense – 1,5 L/ha; T2 – Bacillus subtilis, Bacillus amyloliquefaciens 

e Bacillus pumilis – 1,5 L/ha; T3 – Complexo enzimático, Lactobacillus plantarum, 

Bacillus subtilis, Enterococcus faecium – 7 kg/ha; T4 – Bacillus methylotrophicus 

UFPEDA 20 – 1,5 L/ha; T5 – Trichoderma asperellum isolado URM 5911 – 1,5 kg/ha; 

T6 – Bacillus subtilis UFPEDA 764 – 1,5 L/ha; T7 – Testemunha. A aplicação dos 

microrganismos influenciou nos valores encontrados para pH, acidez titulável e relação 

sólidos solúveis/acidez titulável, além de ter sido observada interação entre os anos de 

cultivos e tratamentos para sólidos solúveis e pungência. Para pH foi observada uma 

diferença de 12,87% entre os anos de cultivo, enquanto para pungência, a diferença foi 

de 27,09%. Recomenda-se a aplicação de Bacillus methylotrophicus UFPEDA 20 e 

Bacillus subtilis, Bacillus amyloliquefaciens e Bacillus pumilis nas condições estudadas. 
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